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A questão dos v2.lores constitui~se desde a ~ntiguid2.de clás-
sica cono -Cena de discussão filosófica. É possível neSLlO apreender des
ta discussão aspectos revelaclores do. forqa pela qual o honçL~ ore;cmizaf
a produção e1e sua vida en sociedade, ou se ja, a apreensão ela historici
dade da discussão sobre o valor que pode nos revelar aspectos interes=
santes da historicidade do honon eB sua prática que é taDbéL~ valorati-
va, no concreto social.

Por isso e por entondel~OS a filosofia da Educação cono filo
sofia da próxis, situada e c1atac..1a,nosso Cl:rrsotonarCÍ,cono eixo 2.aprG
onsão dos valores, hoje, enquanto valores proclanac1os e valores vivi-f
dos COLl vistas a un estudo ela possiblic1ade c..1eações concretas institui
doras de novas valores par2. a escola e a educação.. -

f "1 ~ '" l' t t .
H rOl: exao conS-CO.IHO so pro os va ores e, por an o, o DelO pa

ra se alcançar o objetivo do curso de Filosofia da Educação: descobrir
se CaDa sujeito capaz ele desvendar a realidade -concreta o de nela in-I
terferir no sentic10 ele contribuir. COB sua tr2nsfornação.

A - Objetivos - neio
1. CODpreenc1or a educação, a teorização e a reflexão sobre G DeSDa

como práticas hUDanas concretanente si~ladas •

,

.-

2. Aprofl..Ulclaros. conhe.cinentos
, :,A.. ~, .e -coneLenClas peaagoglcas, a

xffo filosófica uh educação,

já adquiridOS, sobre as corren~es I

fin de.atingir o nívol de UDa rollo
hoje.

3. TIealizar leitura ostrutiu"'cl1elo livro ele Ul:2 filósofo estrGn[~oiro
e do livro de l..mautor brasileiro-paro.:

3.1. Con base nos prinéípios utilizados na análise histórico
filosófica-da ci~ciplina o do poder reI~otir sobre es-I
tas questões na escola9

3.2 .. COLl base nos princípios utilizo.l':.osna análise elo.eclucp.-
ção e doseleLlontosescolares 9 analisar e refletir so-'
br8 o seu trabalho na 8sco12.
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:B .-.- Contev.e~o
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1. Filosofar o-Ec1up-ar

- Educação cono ato histórico e polítj_co.
Filosofia CODOconhe cir.lOnto e cOLmronisso na históriQ.
Correntes e ten(~ênciQs e'.a ce':-ucaç2£;; 81::-0.8 raízes e j-rlfluên-
cias no Brasil.

2. Disciplina e poder - análise histórico-filosófico.

Contoxto histórico~social da disciplina e do poder
l~álise da escola sob as perspectivas da disciplina e do po-

c.~Ol'"J.

3. Aborc1agoDdialética da educação

Ec1ucaçãocoDo prática social c política
~'ináliso eLos oloLlcmtos ela oscola'
~to do filosofar -

C - AvaliaçQo contínua através

. , .1.cOIlproLusso COEO posslve

elo ~

1. Participação ou sala cou base nas leitUl~as realizadas. c nos ca-
dos da realidade da escola.

2. EsqueDas estl~ltUl~ais das loituras.

, ..- 3. Tl~ab[ühos eL {;'l"UposeGuic~os e ouprecoC.ie':-os do
duais 9 por escrito.

sínteses ~ :"1. •lnClvl-

.-...
1 _'.

1_.

4. Pl~ovas escritas a partir de textos descolu~ocidos pelos allulos '
. '1 'n' .r , t 1 ~ '1 t . '1C01:1.0 nOlO eLOverlIlcar sln-ccse c cx :r'apo..açe-o eLOS eT28.SCS-C-L.1Cca-

uos na bibliog'rafia inc:..ico.e1Q~
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E - Bibliocr~fia Conplonentar

Llóu da releitura do textos constantes co..bibliografia traba
lhada nas cisciplino..s C~ll~So..Co..Snos lQ e 2Q anos, outros toxtos serão I
indicados cen base nas necessidades dos alunos pQ~r8,conpreensão e dis-
cussão dos tonas en questão no decorrer do ano letivo.
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